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ReSumo

Objetivo: Este estudo avaliou a influência da temperatura e 
da técnica de polimerização de um compósito em suas proprie-
dades de sorção e solubilidade. 

Material e método: Trinta corpos de prova foram confeccio-
nados com auxílio de uma matriz metálica circular (8x2mm) e 
usando uma resina composta disponível no mercado (ICE, SDI). 
Seis grupos experimentais foram testados observando-se 3 tem-
peraturas (10, 25 e 60ºC) e 2 técnicas de polimerização (conven-
cional e pulso tardio). Após confeccionados, os corpos de prova 
foram pesados em balança analítica em 3 situações distintas: an-
tes de serem armazenados em água destilada 25%/álcool etílico 
75% (M1), 7 dias após estarem armazenados (M2) e após terem 
sido armazenados por 7 dias e secados por mais 1 dia (M3). O 
diâmetro e a largura de cada corpo de prova foram medidos 
usando-se paquímetro digital e de posse destas medidas e da 

massa dos corpos de prova foram calculados o volume de cada 
espécime e em seguida a sorção a solubilidade da resina com-
posta. Os dados obtidos foram testados usando-se os testes de 
ANOVA (dois critérios: temperatura e técnica de polimerização) 
e de Tukey, ambos considerando α=5%. 

Resultados: Para sorção, apenas a variável temperatura 
influenciou as médias obtidas (p=0,004), sendo os valores en-
contrados com 60ºC menores que aqueles obtidos com 10ºC 
(p<0,05). Para solubilidade, não houve influência de nenhum 
dos fatores estudados (p>0,05). 

Conclusão: O pré-aquecimento da resina influenciou somen-
te na propriedade de sorção do material e apenas comparando-
-se 10ºC com 60ºC.

PALAVRAS-CHAVE: Resinas Compostas, Temperatura Alta, 
Absorção.
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INTRoDução

O tratamento restaurador ideal visa proteger e restaurar a 
forma, função e estética do elemento dental. A prática da odon-
tologia restauradora e os avanços em pesquisas laboratoriais em 
busca de materiais restauradores com propriedades ideais le-
vam a determinadas situações na clínica diária nas quais pairam 
dúvidas sobre as técnicas corretas e utilização destes materiais.

Atualmente, os materiais restauradores ativados à luz visível 
mantêm lugar de destaque na preferência da clínica diária. A de-
manda por restaurações estéticas e o avanço das propriedades 
físicas e mecânicas dos compósitos a base de bis-GMA (Bisfenol 
A- glicidil-Metacrilato) permitiram que as resinas compostas fos-
sem utilizadas em larga escala. Estando a odontologia distante 
de um excelente material para substituir a perda parcial do órgão 
dental, busca-se eliminar propriedades negativas e aumentar as 
positivas dos materiais existentes. Por isso, as propriedades das 
resinas compostas tem sido reavaliadas com freqüência, bem 
como os fatores que nela podem influenciar.Apesar da sensível 
evolução dos materiais restauradores, os compósitos ainda apre-
sentam algumas propriedades desfavoráveis como: penetração 
da luz visível limitada,1 estresse de contração de polimerização,2 
alterações de cor 1 e baixa longevidade.3

Dentre estas propriedades desfavoráveis, a penetração da 
luz visível limitada resulta em uma insuficiente polimerização 
da resina composta e diminuição da sua dureza superficial, po-
dendo ocorrer em função da fonte de luz com intensidade ina-
dequada,4,5,6 do tipo de aparelho fotopolimerizador,7,8 do tempo 
de polimerização inferior ao desejado,9,10  da distância  entre a 
ponta do fotopolimerizador e a restauração11 e da espessura da 
camada de resina composta12 alterando sua dureza e resistência 
ao estresse produzido pelo meio bucal.

A dureza e a resistência ao estresse do compósito estão di-
retamente relacionadas à conversão dos monômeros resinosos 
em polímeros. A polimerização da resina composta consiste em 
uma sequência de reações químicas em que cadeias carbônicas 
são quebradas para que moléculas se unam firmemente ao po-
límero e resultando numa reação exotérmica. Quanto maior a 
temperatura, mais curto o período de indução em que as molé-
culas do iniciador tornam-se energizadas ou ativadas e iniciam a 
transferência de energia para moléculas do monômero.13 Alguns 
estudos tem comprovado que a utilização da resina composta 
a temperaturas maiores que a temperatura ambiente promove 
uma maior conversão imediata dos monômeros enquanto ex-
postos a fonte de luz.7,14,15,16,17,18 Muitos fabricantes recomendam 
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o armazenamento das resinas sob refrigeração a temperatura 
abaixo da ambiente, o que pode induzir o retardamento da ve-
locidade da reação resultando numa polimerização  aquém do 
ideal. 

Com o objetivo de melhorar a polimerização e reduzir a vis-
cosidade das resinas compostas sem alterar o conteúdo de carga 
do material surgiu a técnica de pré-aquecimento. 7, 14, 15,18, 19,20  Foi 
constatado que, além de reduzir a viscosidade com o aumento 
da temperatura de polimerização, tornou-se possível também 
atrasar a autodesaceleração, o ponto de vitrificação para conver-
sões mais elevadas, aumentar a densidade de ligações cruzadas 
e o grau de conversão.14 Estas alterações  ocorrem pelo efeito da 
temperatura na redução da viscosidade e aumento da mobili-
dade dos monômeros. O pré aquecimento,além de aumentar a 
conversão imediata promove maior profundidade de cura, au-
mento da dureza Vickers,aumento da taxa de cura e da conver-
são na taxa máxima de cura. 7,14,15,18,19,20,21,22, Além disso, há ganho 
no tempo operatório, pois o tempo de fotoativação do compósi-
to pode ser reduzido, obtendo-se valores de grau de conversão 
similares às condições sem aquecimento com tempo mais eleva-
do.15  Outro benefício alcançado com o pré-aquecimento e con-
seqüente redução da viscosidade é a diminuição da infiltração 
marginal das restaurações, demonstrando uma melhor adapta-
ção deste material à cavidade em comparação com o material 
utilizado em temperatura ambiente.22,23,24

Apesar dos benefícios que tem sido evidenciados com a 
utilização da técnica do pré-aquecimento, vários questiona-
mentos permanecem. Por exemplo, não se sabe qual seria a 
influência do pré-aquecimento sobre o grau de conversão da 
resina em associação com outros fatores capazes de influenciar 
essa propriedade, como técnica de polimerização. Uma técnica 
que tem sido indicada com o intuito de melhorar a adaptação 
marginal do material restaurador é aquela denominada Técnica 
do Pulso Tardio. 25, 26,27 Esta consiste na polimerização inicial da 
resina com baixa intensidade de luz, seguida por um tempo de 
2 a 3 minutos sem luz, para depois se complementar a polime-
rização com alta densidade de energia por um tempo maior. A 
razão por trás desta técnica está no fato do intervalo sem luz 
diminuir a velocidade da reação (retardar o ponto gel), permi-
tindo que ocorra o escoamento da resina. De acordo com Lim 
et al.25 (2002), a técnica reduz em torno de 20% as tensões de 
contração geradas. Apesar dos benefícios sugeridos com o uso 
deste procedimento, alguns autores têm relatado que ocorreria 
a formação maior linearidade nas cadeias poliméricas, ou seja, 
um menor grau de reticulação do polímero (menos ligações cru-
zadas), o que poderia levar a maiores valores de sorção e solubi-
lidade deste material. 28,29 

Diante do que foi exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar o 
efeito da temperatura e de duas técnicas de polimerização, con-
vencional e pulso tardio, nas propriedades de sorção e solubili-
dade de um compósito comercial. Assim, as seguintes hipóteses 
nulas foram testadas: temperatura e técnica de polimerização 
não influenciaram na sorção e na solubilidade do material.

mATeRIAL e méToDo

Para a realização desta pesquisa foram confeccionados 30 
corpos-de-prova, divididos em 6 grupos, usando-se uma resina 

composta fotopolimerizável nanohíbrida cor A2 disponível no 
mercado (ICE, SDI Limited, Bayswater, Victoria, Austrália). Os 
corpos de prova foram obtidos a partir de uma matriz de aço 
inoxidável com as dimensões de 8 mm de diâmetro por 2 mm 
de profundidade. A matriz era posicionada em um dispositi-
vo para aquecimento da resina, desenvolvido especificamente 
para este fim, a resina era então inserida em único incremento, 
com auxílio de uma seringa Centrix (DFL Indústria e Comércio 
SA, Rio de Janeiro, RJ, Brasil) contendo resina pré-aquecida, e 
fotoativada.

O dispositivo usado no pré-aquecimento da resina consistiu 
de uma caixa de madeira com dois compartimentos internos se-
parados por uma lâmina de metal e com três orifícios na parte 
superior. No compartimento inferior, estavam acopladas duas 
lâmpadas incandescentes de 100W de potência cada, que são 
a fonte do calor gerado. Além disso, esta mesma parte inferior 
possui paredes internas espelhadas, visando à manutenção do 
calor gerado. A lâmina de metal que separa os dois comparti-
mentos internos serve para evitar a passagem da luz e conse-
qüente polimerização do compósito. Nos orifícios localizados 
na parte superior do dispositivo de pré-aquecimento são posi-
cionados: A – um termômetro digital, medida de -10ºC a 200ºC, 
com precisão de +/- 1ºC, para controle da temperatura (MV-363, 
ETL-Eletronics Tomorrow Ltd., China; importado por Minipa 
Indústria e Comércio Ltda.); B – a matriz metálica, onde a resina 
composta foi inserida; C – seringa Centrix contendo resina com-
posta no compule.

Para verificação da temperatura da resina composta imedia-
tamente antes de sua polimerização foi utilizado termômetro 
de infravermelho (G-Tech, Modelo IR1DB1 Accumed Produtos 
Médico-Hospitalares LTDA, Duque de Caxias, RJ), equipamen-
to que é capaz de medir a temperatura da resina sem tocá-la, em 
prazo curto de tempo (1s). O termômetro era posicionado so-
bre a resina inserida na matriz antes da mesma ser fotoativada, 
confirmando sua temperatura. A distância entre o termômetro 
e a resina foi padronizada colocando-se uma tira de poliéster 
(3M/ESPE, Sumaré, SP, Brasil) sobre a resina e sobre esta uma 
lamínula de vidro com 1 mm de espessura, procedimento que 
também visou: 1 - criar superfície lisa de resina após a fotoati-
vação; 2 – evitar efeito inibitório do oxigênio na polimerização; 
3 – padronizar a distância entre o aparelho fotopolimerizador e 
a resina composta.

Em relação à resina refrigerada e à resina usada em tempe-
ratura ambiente, ambas tiveram a temperatura controlada tam-
bém com uso do termômetro de infravermelho. No caso da re-
sina refrigerada, esta foi inserida na matriz, estando ambas as 
estruturas previamente refrigeradas (matriz e resina), posicio-
nada na geladeira, aferida pelo termômetro de infravermelho e 
fotopolimerizada quando estivesse com a temperatura de 10ºC. 
Procedimento semelhante foi feito com a resina em temperatura 
ambiente: a resina foi inserida na matriz em ambiente climatiza-
do, estando ambas (matriz e resina) a esta temperatura, a tempe-
ratura aferida e o compósito fotopolimerizado quando atingisse 
25ºC. A temperatura do ambiente, bem como a umidade, foram 
controladas por meio de termômetro digital (Relógio Termo-Hi-
grômetro, Modelo MT-241, MT-241, ETL-Eletronics Tomorrow 
Ltd., China; importado por Minipa Indústria e Comércio Ltda.).

O aparelho usado para fotopolimerizar a resina foi o Radii-
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-Cal (SDI Limited, Bayswater, Victoria, Austrália), que teve a 
intensidade de luz controlada por meio de radiômetro antes da 
confecção de cada corpo de prova, estando esta sempre acima 
de 1000 mW/cm2. 

Os 6 grupos experimentais foram divididos de acordo com 
as duas técnicas de fotopolimerização em estudo (convencional 
e pulso tardio) e em relação à temperatura do material (10, 25 
e 60ºC). O desenho experimental da pesquisa é explicitado na 
Tabela 1. As técnicas de polimerização empregadas são descritas 
em detalhes na Tabela 2 .

As técnicas de polimerização foram padronizadas com a uti-
lização de um dispositivo de madeira para cada técnica, com 
espessuras diferentes em cada, que mantinha a distância do 
aparelho fotopolimerizador da superfície da resina o suficiente 
para que a luz chegasse ao material com 300 ou 600 mW/cm2.

Após a confecção de cada corpo de prova, as lâminas de vi-
dro e as tiras de poliéster foram removidas e os mesmos foram 
retirados da matriz de aço inoxidável à temperatura ambiente 
25+1ºC e avaliados por um mesmo pesquisador com auxílio de 
uma lupa de 10x de aumento para verificar a qualidade das su-
perfícies. Os possíveis excessos foram removidos utilizando-se 
uma lâmina de bisturi nº15. Os corpos-de-prova foram coloca-
dos no interior de um vidro âmbar com auxílio de uma pinça 
clínica e etiquetados com a identificação de cada grupo.

Em seguida, os frascos abertos foram colocados dentro de um 
dessecador de vidro contendo sílica gel, e foram mantidos por 
um período de 24h a 37+1ºC, dentro de uma estufa biológica. 
Depois disso, o dessecador foi retirado da estufa com os respec-
tivos corpos-de-prova e colocado sobre uma bancada durante 
1h, à temperatura ambiente de 25+1ºC. Após este período, cada 
corpo-de-prova foi retirado do interior do frasco e pesado para 
obter a massa M1. Foi utilizada uma balança analítica (Mode-
lo AG200, Gehaka, Indústria e Comércio Eletro Eletrônica, São 
Paulo, SP) instalada e nivelada sobre uma bancada. Antes de 
cada pesagem, a balança era devidamente tarada.

Posteriormente, os corpos-de-prova foram colocados nova-
mente em seus respectivos frascos, adicionando-se, com pipeta 
de vidro, 1,5ml de uma solução contendo 75% de álcool etílico 
e 25% de água destilada. Os frascos foram tampados e levados 
novamente para o interior de uma estufa biológica mantida a 
37+1ºC, permanecendo na mesma durante 7 dias. Após este 
tempo, todos os frascos foram removidos da estufa e mantidos 
à temperatura ambiente 25+1ºC por 1 hora. Os corpos-de-prova 
foram retirados dos frascos com uma pinça clínica romba, en-
xutos com papel absorvente ultramacio duplo (Kiss, Santher) 
por 15 segundos e deixados em uma cubeta estéril por 1 minuto 
antes da pesagem para obtenção da massa constante M2. Logo 
depois, os corpos-de-prova foram recolocados nos frascos que 
estavam limpos e secos. Os frascos abertos contendo os corpos-
-de-prova foram novamente posicionados no interior do desse-
cador e levados à estufa onde permaneceram por mais 24h a 
37+1ºC. 

Passado esse período, os corpos-de-prova foram novamente 
pesados até a obtenção de uma massa constante denominada 
M3. Com auxílio de um paquímetro digital (Mitutoyo, Digima-
tic Caliper, Tókio, Japão) foram medidas as dimensões dos cor-
pos de prova, em quatro pontos eqüidistantes, determinando a 
espessura e o diâmetro, obtendo-se assim uma média para cada 
uma dessas medidas. Estas médias foram usadas para o cálculo 
do volume do corpo de prova, aplicando-se a fórmula V= πR²h, 
com valores expressos em mm³.

Para calcular os valores de sorção, W/Asp, em μg/mm³ para 
cada corpo-de-prova, foi utilizada a seguinte equação:

W/Asp=M2-M3/V
Onde:
M2 –  é a massa do corpo-de-prova, em microgramas, após 7 

dias de imersão no permeante;
M3 – é a massa do corpo-de-prova, em microgramas, depois 

de retirado do permeante e dessecado por 24 horas;
V –  é o volume do corpo-de-prova em milímetros cúbicos.
Para calcular os valores de solubilidade, W/Asl, em μg/mm³ 

para cada corpo-de-prova, foi utilizada a seguinte equação:
W/Asl= M1-M3/V
Onde:
M1 –  é a massa do corpo-de-prova, em microgramas, após 

sua confecção e dessecação por 24 horas;
M3 e V– como citados na fórmula anterior.
Os dados de sorção e solubilidade foram submetidos ao teste 

de Análise de Variâncias com dois critérios fixos, temperatura 
e técnica de polimerização. Para realização das comparações a 
posteriori, foi utilizado o teste de Tukey. O nível de significância 
adotado para todas as análises foi o de 5%.

ReSuLTADoS

Sorção
A Tabela 3 mostra as médias e desvios padrão dos dados de 

sorção para o presente estudo.
A análise de variâncias determinou que apenas a variável 

temperatura influenciou de maneira estatisticamente significan-
te os valores de sorção (p=0,004). Diante disso, foi aplicado o 
teste de Tukey para a variável temperatura e os resultados da 

Tabela 1. Desenho experimental do estudo (n=5)

Grupos Técnica de Polimerização Temperatura da Resina (ºC)

1

Convencional

10

2 25

3 60

4

Pulso Tardio

10

5 25

6 60

Tabela 2. Técnicas de polimerização utilizadas

Técnicas 1º Pulso
Período
sem Luz

2º Pulso J/cm²

Convencional (TC)
40s - 600mW/
cm² - - 24J/cm²

Pulso Tardio (PT) 6s - 300mW/
cm² 2 minutos 37s - 600mW/

cm² 24J/cm²
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diversos fatores, como tempo de fabricação ou tempo de prate-
leira do produto, intensidade de luz dos aparelhos fotopolimeri-
zadores, tipo de aparelho fotopolimerizador, tempo de polime-
rização, tempo pós-polimerização, cor e espessura da camada 
de resina composta. 1,2,6,9,11,12,13, 24,31 Uma maneira de se avaliar 
indiretamente o grau de polimerização das resinas compostas é 
por meio dos testes de sorção e solubilidade.28,29,32 A razão para 
a utilização de tais testes é que um polímero com maior taxa 
de conversão e maior quantidade de ligações cruzadas tende a 
absorver menos solvente do meio em que está inserido e tende 
também a se dissolver menos nesse meio.32 

O presente trabalho avaliou a sorção e a solubilidade de um 
compósito comercial verificando o efeito da técnica de polime-
rização e do pré-aquecimento do material e demonstrou que o 
único fator que influenciou nas médias obtidas foi a temperatu-
ra do compósito e apenas para os dados de sorção. A resina poli-
merizada a 60ºC apresentou menores médias de sorção do que a 
resina polimerizada a 10ºC. Estes resultados podem ser explica-
dos pelo grau de mobilidade maior alcançado pelas cadeias car-
bônicas quando aquecidas, o que facilita a polimerização, pois 
há aumento da colisão entre cadeias e conseqüente aumento da 
taxa de conversão de monômeros em polímero.14,15,19 Desta for-
ma, supõe-se que a menor sorção obtida para a resina aquecida 
se deve ao fato da mesma se apresentar mais polimerizada, o 
que está de acordo com os resultados obtidos na literatura que 
analisaram o grau da conversão das resinas pré-aquecidas com-
paradas aquelas usadas em temperatura ambiente ou refrige-
radas, observando maior conversão com temperaturas maiores. 

7,14,15,16,17,18  Porém, os resultados do presente estudo são, respei-
tando-se a diferenças entre metodologias de investigação usa-
das, em parte contrários aos obtidos por esta mesma literatura, 
pois não foram encontradas diferenças entre a resina polimeri-
zada a temperatura ambiente e a polimerizada a 60ºC ou a 10ºC. 
Daronch et al.14 (2005) observaram que a resina as temperaturas 
de 3ºC e 10ºC apresentou menor grau de conversão do que as 
temperaturas de 20, 22, 25, 27, 30, 40, 54 e 60ºC.  El-Korashy16 
(2010) mostrou que as temperaturas de 37, 54 e 68ºC levaram a 
maiores graus de conversão do que à resina polimerizada em 
temperatura ambiente, independente do tempo de polimeriza-
ção usado (20 ou 40s). Prasanna et al.17 (2007) também mostrou 
maiores graus de conversão entre as temperaturas ambiente e 
40, 50 e 60ºC. Baseado na hipótese levantada em que maiores 
graus de conversão gerariam menores sorção e solubilidade, 
era de se esperar maior sorção e solubilidade no presente estu-
do para estas temperaturas mais baixas em comparação com a 
temperatura ambiente (e o oposto para a temperatura ambien-
te versus temperatura de pré-aquecimento), o que não ocorreu. 
Estas diferenças podem ser explicadas pelo tipo de metodologia 
usada e pelas características específicas do método empregado 
no estudo. O presente trabalho usou os testes de sorção e solu-
bilidade que, como ressaltado, são medidas indiretas do grau 
de conversão e de reticulação da resina. Além disso, o tempo de 
imersão no solvente usado, que foi de 7 dias, pode não ter sido 
suficiente para evidenciar alguma diferença existente e talvez 
tempos mais longos onde o solvente pudesse ultrapassar a ca-
mada superficial da resina mais polimerizada sejam necessários 
para se encontrar diferenças. Futuras investigações deverão ser 
feitas neste sentido.

aplicação deste teste mostraram que os valores de sorção encon-
trados foram maiores para a temperatura de 10ºC comparados à 
temperatura de 60ºC(p<0,05). Quanto às médias de sorção obti-
das à temperatura de 25ºC, estas foram semelhantes estatistica-
mente àquelas encontradas nas demais temperaturas (p>0,05). 
Estes resultados podem ser vistos no Gráfico 1.

Solubilidade
A Tabela 4 mostra as médias e desvios padrão dos dados de 

solubilidade para o presente estudo.
O resultado do teste de análise de variâncias demonstrou que 

nenhum dos fatores estudados e nem mesmo a interação entre 
eles influenciou de maneira significante a solubilidade do ma-
terial (p>0,05).

DISCuSSão

O grau de polimerização da resina composta está associado a 

Tabela 3. Número de espécimes testados, médias e desvios padrão dos valores de 
sorção nas diferentes condições experimentais avaliadas.

Temperatura Técnica de Polimerização

Convencional           Pulso Tardio          Total

N Média (DP) N Média (DP) N Média (DP)

10ºC 5 34,90(13,66) 5 42,06(10,03) 10 38,48(11,91)

25ºC 5 26,81(19,96) 5 28,39(12,58) 10 27,60(15,75)

60ºC 5 11,39 (11,29) 5 22,47(5,69) 10 16,93(10,25)

Total 15 24,37(17,48) 15 30,97(12,46) 30 27,67(15,29)

Tabela 4. Número de espécimes testados, médias e desvios padrão dos valores de 
solubilidade nas diferentes condições experimentais avaliadas.

Temperatura    Técnica de Polimerização

Convencional Pulso Tardio Total

N Média (DP) N Média (DP) N Média(DP)

10ºC 5 37,63(18,00) 5 35,16(17,28) 10 36,39(16,69)

25ºC 5 40,05(54,92) 5 39,60(28,31) 10 39,83(41,20)

60ºC 5 8,08 (16,67) 5 21,18(13,05) 10 14,63(15,71)

Total 15 28,58(35,50) 15 31,98(20,71) 30 30,28(28,61)

Gráfico 1. Comparação por meio do teste de Tukey entre as médias de sorção para 
os espécimes confeccionados nas diferentes temperaturas testadas. * Letras dife-
rentes indicam diferenças estatisticamente significantes (p<0,05)
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Apesar da maioria dos trabalhos encontrados na literatura 
mostrarem maior grau de conversão para a resina pré-aquecida, 
alguns pesquisadores não observaram estas diferenças. Fróes-
-Salgado23 (2010) observaram por meio de espectroscopia Raman 
que a resina Z-350 apresentou grau de conversão semelhante às 
temperaturas de 25ºC e 68ºC. Estas diferenças na literatura po-
dem estar relacionadas com a técnica de aquecimento usada e 
ao tipo de compósito utilizado. Com relação à técnica de aqueci-
mento, entre a retirada do compule do aquecedor e inserção do 
compósito na cavidade há um intervalo de tempo que quando 
aumentado diminui a temperatura da resina, ou seja, o material 
perde calor no período de tempo entre o aquecimento no dispo-
sitivo próprio e a inserção na cavidade. Daronch et al.20  (2006) 
relatam diminuição em 50% da temperatura da resina no perí-
odo de 2min. Já em relação à resina, compósitos com diferen-
tes composições orgânicas e inorgânicas podem se comportar 
de maneira diferente quando aquecidos e estudos que avaliem 
estas diferenças serão fundamentais para se entender melhor a 
utilização da técnica do pré-aquecimento.

Como ressaltado, a temperatura de 10ºC gerou os maiores va-
lores de sorção. Estes resultados têm implicação direta na clínica 
diária, já que muitos profissionais tendem a utilizar os materiais 
refrigerados. O profissional, visando aumentar a longevidade 
dos compósitos, os armazena em geladeira, à temperatura apro-
ximada de 10ºC; porém, este mesmo profissional, muitas vezes, 
retira o material do refrigerador e o utiliza imediatamente. O ar-
mazenamento sob refrigeração e o uso imediato do material de-
pois de retirado do refrigerador podem levar este a atingir bai-
xos graus de conversão e pequeno entrelaçamento de cadeias, o 
que por sua vez levaria ao aumento da sorção e da solubilidade. 
A literatura tem recomendado que se mantenha o compósito 
fora da geladeira por um período de tempo antes de utilizá-lo, 
a fim de que este atinja a temperatura ambiente. Porém, caso a 
opção seja pelo uso da técnica do pré-aquecimento, esta parece 
restabelecer as características do material, pelo menos no que 
diz respeito à sorção e à solubilidade do mesmo.

Com relação à técnica de polimerização, o presente trabalho 
não mostrou qualquer relação desta com a sorção e solubilidade 
do material, mesmo não condição do pré-aquecimento. Os resul-
tados encontrados não sugerem aumento ou diminuição da linea-
ridade das cadeias, já que, como ressaltado, não houve influência 
deste fator na sorção e na solubilidade. Outro aspecto importante 
diz respeito à metodologia empreagada. Soh & Yap 28 (2004)  e As-
mussem & Peutzfeldt 29 (2003) mostraram menor linearidade com 
a técnica de pulso interrompido, porém, nestes estudos foi ava-
liado o amolecimento do polímero via imersão deste em etanol 
e não a sorção e a solubilidade do material. Benetti et al.33 (2011) 
também avaliaram o amolecimento de algumas marcas comer-
ciais de compósitos quando imersos em etanol e constataram que 
este foi maior na técnica de pulso interrompido. Também foi ob-
servado maior desgaste da resina nesta técnica em relação à téc-
nica convencional. O grau de conversão foi afetado apenas pelo 
tipo de compósito usado. Diante do exposto, a comparação entre 
os dados deste trabalho com a literatura correlata se torna difícil, 
devido aos diferentes métodos de investigação usados. Talvez 
uma exposição mais prolongada da resina ao solvente pudesse 
alterar estes resultados, de forma que estes aspectos devem ser 
elucidados em investigações futuras.

CoNCLuSõeS

Com base nas limitações do presente trabalho e nos resulta-
dos encontrados, concluiu-se:

1 – A sorção da resina composta em meio contendo 75% de 
álcool etílico e 25% de água destilada foi menor quando o ma-
terial foi aquecido a 60ºC em comparação com o material refri-
gerado a 10ºC;

2 – Não foram encontradas diferenças na sorção neste mesmo 
meio entre a condição de temperatura ambiente comparada às 
condições de pré-aquecimento (60ºC) e refrigeração (10ºC);

3 – Nenhum dos fatores estudados influenciou na solubilida-
de do material;

4 – Considerando os resultados obtidos, para sorção a hipóte-
se nula foi rejeitada e para solubilidade ela foi aceita.
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ABSTRACT

Objective: This study evaluated the influence of the tempera-
ture of a composite under different polymerization techniques 
on the properties of sorption and solubility of the material. 

Material and method: Specimens (n=30) of nanohybrid com-
posite (ICE, SDI) were prepared with the aid of a hollow cir-
cular metallic matrix (8mm X 2mm). Six experimental groups 
were tested by observing 3 temperatures (10, 25 and 60ºC) and 
2 curing techniques (conventional and pulse delay). After being 
prepared, the specimens were weighed on an analytical balance 
before being stored in a solution of distilled water 25% and 75% 
alcohol (M1), seven days after being stored (M2) and after being 
stored for 7 days and dried for another day (M3).  After that, it 

was calculated the volume of each specimen (V = πR ² h) and 
then the sorption (M2-M3 / V) and solubility (M1-M3 / V). Data 
were statistically analyzed using a Two-Way ANOVA design 
and the Tukey test (α=5%).

Results: Only temperature influenced sorption (p=0.004), 
with lower values found for 60ºC than those found for 10ºC 
(p<0.05). None of the variables studied influenced significantly 
solubility (p>0.05). 

Conclusion: Pre-heating of composite s resin only influen-
ced the material sorption and just when 10ºC and 60ºC were 
compared. 

KEY-WORDS: Resin Composites, Hot Temperature, 
Absorption.
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